


É um fenômeno meteorológico natural, que tem maior 
ocorrência no final da madrugada e início da manhã, 
principalmente nos meses de inverno.

Consiste na retenção de uma camada de ar quente 
sobre uma camada de ar frio, invertendo a lógica 
natural de fluxo de ar (ar frio por cima, ar quente por 
baixo).

Neste processo, há uma grande dificuldade de 
dispersão dos poluentes (partículas de poeira, em sua 
maioria) por estarem retidos na camada de ar frio.



Durante o dia, os raios solares irradiados tendem a 
aquecer os elementos da superfície, que por 
consequência, aquecem os gases da porção mais 
inferior da Atmosfera.









Esta irradiação forma um fluxo de ar, onde o ar das 
camadas mais inferiores – mais quente e menos denso 
– tende a se dirigir para as camadas mais superiores.
Já o ar das camadas superiores – mais frio e mais 
denso – tende a se dirigir para as camadas mais 
inferiores.
Este fluxo, gera uma circulação do ar, que dispersa os 
poluentes do ar.
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Durante a noite, ocorre a estagnação dos poluentes do 
ar nas camadas mais baixas, uma vez que os fluxos de 
ar cessam durante a noite (por não haver grande 
diferença de temperatura entre as camadas).
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Com o alvorecer, os primeiros raios solares iniciam o 
aquecimento da superfície terrestre.
Porém, poucos raios conseguem ultrapassar a espessa 
camada de poluentes acumulada durante a noite, 
aquecendo em maior quantidade a camada de gases 
das camadas de ar que estão sobre a coluna de 
poluentes.
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Somente algumas horas após o início do dia, os raios 
solares conseguem aquecer, de forma significativa os 
gases próximos á superfície, reiniciando o grande 
fluxo de ar, que consegue dispersar os poluentes.
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A inversão térmica pode desencadear:

• Problemas respiratórios graves, sobretudo em 
crianças;

• O resfriamento das áreas atingidas por um longo 
período, dependendo da concentração de poluentes.





Devido à grande alteração realizada pela 
industrialização e urbanização, ocorre a formação de 
um MICROCLIMA específico em determinadas áreas.

Este microclima é influenciado por fatores locais, 
próprios de cada região, que determinarão 
temperaturas e médias de umidade específicas para 
cada área.



Vários fatores são responsáveis pela criação de um 
microclima:
• Aumente do CO2 na atmosfera por veículos, 

indústrias, entre outros;
• Impermeabilização do solo pelo asfaltamento de 

ruas ou utilização de concreto nas construções;
• Ausência de vegetação;
• Dificuldade de circulação do vento pela presença 

maciça de prédios.




















